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Introdução
A água subterrânea é alternativa de abastecimento em áreas sem suprimento de água potável. Ela pode apresentar substâncias naturais, como o Ferro (Fe), que é abundante na crosta terrestre.
A água subterrânea recém coletada pode ter boa aparência, mas não ser adequadas ao consumo humano. O ferro na forma reduzida ferrosa (Fe+2) pode frequentemente estar presente na água subterrânea pouco oxigenada e não ser visível, mas quando essa água fica exposta ao ar, amarela e turva pela oxidação do ferro. 
A ingestão continuada de águas ferruginosas pode favorecer doenças gástricas entre outras (Monteiro et al, 2002). Por isso, é importante que os consumidores de água subterrânea saibam a quantidade de ferro nela existente. Na decisão de poder consumir a água de um poço, deve-se levar em conta o teor de ferro e, assim, avaliar se o poço foi perfurado no local e na profundidade adequados. 
Nesse sentido, um teste rápido e simples que identifique o nível ferruginoso da água subterrânea pode evitar o consumo de água contaminada e, em caso de novos poços, evidenciar a necessidade da interrupção da perfuração e a definição de um novo local para tal.


O acesso a laboratórios apropriados e o custo analítico podem dificultar a quantificação do ferro na água. Nesse contexto, esse trabalho propõe a disseminação de um Kit analítico que proporciona a análise do ferro de águas subterrâneas, com reação colorimétrica (método de APHA, 1998, otimizado por Paiva et al., 2009), numa versão simplificada e acessível ao público leigo.

O objetivo desse trabalho é a estruturação e divulgação desse kit, com instruções de procedimentos fáceis, sem riscos, com resultados imediatos e sem fins lucrativos. 
Metodologia

O kit aqui apresentado (Fig.1) é baseado nos disponibilizados no comércio pela LABCON TEST® para aquários. É composto de: 4 frascos escuros de 25 mL onde são colocados os reagentes analíticos identificados como R1, R2, R3 e R4; um frasco transparente com tampa, com registro de volume onde vai a amostra e os reagentes nela adicionados; uma cartela de cores; um manual de uso.  O fornecimento do Kit e informações sobre o mesmo através do contato com os autores desse trabalho. 
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Figura 1: Kit analítico proposto

Resultados e Discussão 


Uso do Kit: recolher no frasco da amostra 5 mL da água subterrânea recém coletada. Pingar 2 gotas de R1, tampar e agitar. Em águas que ficaram expostas ao ar por algumas horas antes do teste, adicionar 2 gotas de R4 antes do R1. Imediatamente, pingar 6 gotas de R2 e 6 gotas de R3. Tampar o frasco, agitar, esperar dez minutos e comparar a cor formada na amostra com a cartela de cores. 

Conclusão


Águas subterrâneas com mais que 0,3 mg/L de ferro são ferruginosas e não potáveis. Seu consumo deve ser precedido da retirada parcial do ferro por oxidação natural (exposição ao ar por 48 h) e/ou cloração,adição de 2 a 4 gotas de hipoclorito/L, seguido de decantação e filtração do sobrenadante. 
Com a disponibilização do Kit, pessoas de comunidades que consomem água subterrânea (geralmente áreas com poucos recursos) poderão conhecer melhor a qualidade dessa água e, assim, tomar providências para otimizar a situação, seja tratando a água ou trocando o local ou a profundidade do poço. Garantindo assim melhor qualidade de vida. 
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